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Dinâmica de Crescimento dos 115 municípios da região metropolitana de porto alegre e do seu entorno 

Autor: Tiago Wickstrom Alves

Professor Titular do Curso de Economia da UNISINOS

Palavras-Chave: Renda municipal, economia regional, método estrutural-diferencial

Resumo

Esse artigo aborda a dinâmica do crescimento econômico dos 115 municípios  pertencentes aos sete COREDES que abrange Porto Alegre e seu entorno, que são: Serra, Hortênsias, Litoral, Paranhana, Vale do Caí, Vale dos Sinos e Delta do Jacuí. A análise é realizada com base no método Estrutural-Diferencial em sua versão clássica e tem como variável o Valor Agregado Fiscal – VAF. O período de análise é de 1994 a 2000, subdividido em dois períodos, que são: de 1994-1998, e de 1998-2000. Pôde-se observar através dessa análise o impacto de variáveis conjunturais sobre o crescimento da renda desses municípios, destacando-se  a extrema dependência da produção local, de alguns desses municípios, em relação à taxa de câmbio.

Introdução
Esse artigo busca detectar a dinâmica do crescimento econômico dos 115 municípios  pertencentes aos sete COREDES que abrange Porto Alegre e seu entorno, que são: Serra, Hortênsias, Litoral, Paranhana, Vale do Caí, Vale dos Sinos e Delta do Jacuí.

A análise inicia com apresentação dos dados municipais em valores absolutos, com o objetivo revelar as imensas desigualdades regionais existentes nessa região em termos de economias e, na seqüência, verifica-se a dinâmica do crescimento econômico da região através da aplicação do método estrutural-diferencial, tendo como variável o VAF e composta em dois períodos. O primeiro de 1994-1998 e o segundo, de 1998-2000.

Em decorrência do pequeno intervalo de tempo obtém-se, com a aplicação do método, o impacto de modificações conjunturais da economia e não modificações da estrutura produtiva de cada município. 

Como o método estrutural-diferencial não é um modelo de uso generalizado, então, se faz uma apresentação resumida, a seguir, desse instrumental para, na seção subseqüente, ter-se a análise da dos resultados da aplicação da metodologia proposta.

1. método estrutural-diferencial

Esse instrumental permite quantificar o quanto do crescimento de um de uma região (Efeito Líquido) cresceu em função de sua competitividade (Efeito Diferencial) e o quanto decorreu da sua estrutura produtiva (Efeito Estrutural). 

A base para o desenvolvimento do método estrutural-diferencial é a construção de duas matrizes que contenham informações sobre o emprego ou outra variável qualquer, como PIB por exemplo, em cada setor de cada região, para o ano inicial e final do período que será analisado. Estas matrizes são conhecidas como “Matrizes de Informações” e podem ser representadas conforme o Quadro 1.

Quadro 1- Matriz de informações. 
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Onde: 


Si  - representa o setor i

Rj  - representa a região j

Eij - o emprego no setor i da região j

Erj - emprego total na região j

Ein - total do emprego nacional no setor i

En  - emprego total no país

Formalização do modelo clássico


A relação matemática e a notação para esses componentes são:

· Variação real do emprego: (Eij = Etij – Eoij =  Eoij(eij -1)  (  eij = Etij/Eoij 

· Variação teórica do emprego: (tEij = Eoij(e -1)
(   e = Et/Eo 
· Variação estrutural do emprego: (eEij = Eoij(ein- e) ( ein = Etin/Eoin
· Variação diferencial do emprego: (dEij = Eoij(eij- ein) 

Onde os sobrescritos 0 e t representam o tempo inicial e final respectivamente e os subscritos i,  o setor e j,  a região.

Sendo a equação clássica: (Eij = (tEij +  (eEij + (dEij
Logo, esse modelo descreve o crescimento líquido ((Eij - (tEij) como sendo uma função da estrutura produtiva, isto é, se está assentada ou não em indústrias que são dinâmicas em nível nacional  (efeito estrutural) e/ou vantagens comparativas em relação às demais (efeito diferencial).

2.Análise da dinâmica de crescimento dos municípios

Essa análise fundamenta-se no Valor Adicionado Bruto -VAB
, onde inicialmente se tem uma breve apresentação dos dados em valores absolutos, com o objetivo revelar as imensas desigualdades regionais existentes nessa região em termos de economias e, na seqüência, faz-se uma análise da dinâmica de crescimento desses municípios através do Valor Adicionado Fiscal.

As economias desses municípios apresentam diferenças significativas em termos de magnitude. O VAB médio dessa região (em 1999) foi de R$ 348.781.511,00, com um desvio padrão de   R$ 1.003.874.073,00. Somente pelo desvio padrão, observado sobre a média, pode se perceber a diferença existente entre essas economias. O VAB de Porto Alegre, o maior da região, era 1.224 vezes maior que o do menor, Linha Nova, e 25,29 vezes maior que o VAB médio dessa região.

Tomando-se o VAB de cada município e plotando em um gráfico e organizando os dados de forma que se inicie pelo de maior VAB e indo até o menor, pode-se perceber a disparidade de economias existentes nessa região. A figura 1, a seguir, está organizada desse modo.  Através dessa pode-se perceber como é grande número de pequenas economias e a existência de algumas de nível de renda significativamente superior as demais. Ou seja, existem apenas 22 municípios com renda superior a média e 93 com renda inferior a média.

Esses dados possibilitam perceber como a magnitude de alguns desses 22 foram capazes de distorcer a média, de forma a ter-se essa distribuição. Esse é um fator de extrema relevância para o planejamento de políticas de desenvolvimento regional, pois evidencia uma região com economias muito distintas e, por conseqüência, com interesses e necessidades significativamente diferentes. Dessa forma, é preciso ter-se claro quais são os objetivos para que se possa determinar os instrumentos e a forma mais adequada de intervenção nessas economias.
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 Figura 1: VAB dos municípios em 1999

  Fonte: Agência de Integração e Desenvolvimento, 2004. 

Em termos de VAB os municípios com menores valores são aqueles que se emanciparam em meados de 1990. Os 10 de menor produto agregado fiscal, por ordem crescente de valor, são: Linha Nova, Dom Pedro de Alcântara, Guabijú, Três Forquilhas, Protásio Alves, Morrinhos do Sul, Montauri, Vista Alegre da Prata, União da Serra e Mampituba.

Linha Nova é um município que se deve ter atenção, pois além de ser àquele com  menor geração de renda, também apresentou uma queda do produto de 1996 a 1998, com um pequeno acréscimo em 1999. Dessa forma, apesar te ter apresentado um VAB maior do que o de Dom Pedro de Alcântara em 1996, em 1999 seu VAB correspondia a apenas 90% do valor desse.

Desse grupo de municípios, o com melhor desempenho foi Mampituba, que apresentou um crescimento consistente e significativo nesse período a ponto de superar Morrinhos do Sul que era o município com maior VAB nos anos anteriores. Esses dados podem ser observados na figura a seguir
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Figura 2: Municípios com o menor VAB no período de 1990-1999

Fonte: Agência de Integração e Desenvolvimento, 2004.

Os 10 municípios com maior VAB, em 1999, são, por ordem decrescente de valor: Porto Alegre, Canoas, Caxias do Sul, Novo Hamburgo, Triunfo, Gravataí, São Leopoldo, Bento Gonçalves, Sapucaia do Sul e Campo Bom.


Além de Porto Alegre, os dois municípios que apresentam um VAB que se destacam significativamente dos demais são Canoas e Caxias do Sul. Canoas tem seu VAB significativamente elevado em função da Petrobrás, no entanto Caxias do Sul apresenta uma economia diversificada tanto em aspectos industriais como em comércio e serviços, destacando-se nesse, seu potencial turístico. Essa diversificação permite, em princípio, que Caxias possa crescer de forma sólida  

É importante observar que enquanto a economia de Porto Alegre sofria uma queda do VAB nos anos de 1985 a 1996, Caxias do Sul apresentava crescimento e Novo Hamburgo alternava-se em ciclos. Nos anos seguintes, Porto Alegre passa a crescer constantemente. Caxias inverteu seu ciclo de crescimento no final do período e Novo Hamburgo mantém seu crescimento cíclico com tendência positiva. Esses dados podem ser observados na figura a seguir.
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Figura 3: Municípios com o maior VAB no período de 1985-1999

Fonte: Agência de Integração e Desenvolvimento, 2004.

A simples observação das duas figuras anteriores permite verificar a diferença de dimensão econômica entre os municípios da região de análise e que existe peculiaridades específica em cada município de tal forma que eles cresçam mesmo em um ambiente desfavorável do ponto de vista macroeconômico. Esses movimentos indicam a necessidade de análises que permitam determinar os setores relevantes da economia de cada município e como eles reagem a alterações do entorno econômico e das variáveis macroeconômicas. 

Além disso, é necessário analisar os fluxos intermunicipais de pessoas. A análise desses movimentos permitirá especificar os municípios que são determinantes na agregação de valor na produção industrial e quais se beneficiam em termos de renda transferindo assim para o seu setor de serviços. O caso mais típico é Triunfo que em decorrência da existência do Pólo Petroquímico gera um elevado VAB (o quinto maior da região) cuja renda é transferida para outros municípios, dada o fato de que as residências dos trabalhadores e executivos, em sua expressiva maioria, são de outras localidades. 

Plotando os valores do VAB de cada município, como excesso da média do VAB da região, em um gráfico de dispersão, onde o eixo das abscissas representa o ano de 1997 e o das ordenadas o ano de 1999, pode-se perceber com maior precisão as magnitudes das economias dessa região. O gráfico a seguir representa essa construção.


Figura 4: Dispersão do VAB entre 1997 e 1999

Fonte: Agência de Integração e Desenvolvimento, 2004.

Os dados discutidos anteriormente, nessa seção, são relevantes para que se possa compreender a dimensão das economias e sua posição na região, entretanto não permitem observar a dinâmica de crescimento desses municípios. Sendo assim, na seção seguinte, utiliza-se o método estrutural diferencial para detectar essa dinâmica.

3. Aplicação do Método Estrutural-Diferencial

A aplicação do método estrutural-diferencial foi realizada para dois períodos. O primeiro período de 1994 a 1998 e, o segundo, de 1998 a 2000. A variável utilizada foi o Valor Adicionado Fiscal. Cabe destacar que como os períodos são relativamente curtos para evidenciarem alterações estruturais, ter-se-á o efeito de variações conjunturais sobre a economia. Isso não significa que não se tenha a tendência ou o efeito da estrutura atual das economias, mas sim que não é possível captar as modificações da estrutura produtiva. A aplicação desse modelo resultou nos dados a seguir.

O desvio padrão (() do efeito líquido, para o primeiro período, foi de R$ 234.441.581,00 e, para o segundo, de R$ 229.365.669,00. Ou seja, ocorreu uma redução das desigualdades regionais de 2,16%. 

Essa redução decorreu do efeito estrutural, que teve uma queda do desvio padrão de 50,52%, enquanto em termos de vantagens locacionais ou competitivas houve um aumento das diferenças, representado pelo aumento do (  do efeito diferencial de 20,07%.

Como o intervalo de tempo foi pequeno para captar as variações da estrutura produtiva das regiões, então, a redução das desigualdades deu-se fundamentalmente pelo impacto das variáveis conjunturais nas economias locais. Ainda, como se ampliou o desvio padrão do efeito diferencial, tem-se que algumas regiões conseguiram se organizar ou captar alguns elementos que lhes propiciaram melhorar sua competitividade enquanto outras perderam vantagens competitivas.

Plotando em um gráfico de dispersão os dados para o efeito líquido tem-se a figura a seguir.


Figura 5: Dispersão do Efeito Líquido para os municípios, nos períodos de 1994-1998 e 1998-2000

Fonte: elaborado com base nos dados da pesquisa.
Pela figura anterior pode-se perceber o grau de concentração de municípios com efeito líquido situado entre mais e menos R$ 2.000.000.000,00. Ainda, a imensa magnitude desses efeitos nos municípios de Porto Alegre, Garibaldi, Carlos Barbosa e Caxias do Sul. Porto Alegre que apresentou o maior efeito líquido no período de 1994-98 teve o pior efeito no período seguinte. Carlos Barbosa cresceu pouco no primeiro período, mas foi o que apresentou o maior efeito estrutural no segundo período. Já Garibaldi preocupa sobremaneira, pois foi o município que apresentou o pior desempenho no período de 94/98 e estava entre os quatro de pior desempenho no período de 98/2000. 

Ampliando a lente para a distribuição de valores localizados entre mais e menos R$ 500.000.000,00l, obtém-se a figura a seguir.


Figura 6: Dispersão do Efeito Líquido, entre mais e menos R$ 500.000.000,00, para os municípios nos períodos de 1994-1998 e 1998-2000

Fonte: elaborado com base nos dados da pesquisa.
A figura anterior permite visualizar a localização de Triunfo, São Leopoldo e Novo Hamburgo e a magnitude do efeito líquido desses comparativamente com os demais municípios para os dois períodos. Interessante observar que movimentação desses municípios foi semelhante. Isso poderia ser um indicativo de interdependência dessas economias. Essa é uma questão importante, pois se houver realmente vinculação é necessário conhecer como se relacionam para tentar minimizar os riscos de crises de ampliar a estabilidade e o crescimento dessas.

Selecionando apenas os 10 municípios com menor efeito líquido, tem-se a seguintes dados:

Tabela 1: Efeito líquido para os 10 municípios com pior desempenho no período de 1994 a 1998

	Município
	Corede
	Produção Primária
	Indústria
	Comércio Atacadista
	Comércio Varejista
	Serviços e Outros
	Total

	Garibaldi
	SER (2)
	11.747.114
	-1.859.307.859
	-822.341
	1.921.726
	11.272.268
	-1.835.189.092

	Novo Hamburgo
	VS (4)
	-472.016
	-325.040.038
	-134.458.873
	43.991.185
	67.199.199
	-348.780.543

	São Leopoldo
	VS (4)
	-187.430
	-278.827.487
	-31.627.185
	-9.822.028
	44.794.166
	-275.669.964

	Canoas
	VS (4)
	-3.995.601
	-564.095.427
	226.658.588
	55.800.941
	57.510.184
	-228.121.315

	Triunfo
	MDJ (1)
	-8.776.558
	-199.237.285
	-2.236.157
	3.407.522
	15.786.542
	-191.055.936

	Farroupilha
	SER (2)
	-4.164.481
	-191.109.481
	-2.066.661
	32.267.239
	12.865.085
	-152.208.298

	Estância Velha
	VS (4)
	-94.149.628
	-52.479.950
	697.725
	1.477.478
	10.241.005
	-134.213.371

	Osório
	LT (9)
	804.294
	-80.623.346
	2.413.319
	9.939.276
	10.554.290
	-56.912.167

	Canela
	HOR (10)
	-1.080.439
	7.399.687
	-1.123.151
	5.598.357
	-27.520.524
	-16.726.070

	Feliz
	VC (6)
	-2.040.932
	-12.403.825
	-6.601.629
	2.898.412
	1.923.924
	-16.224.050


Fonte: elaborado com base nos dados da pesquisa.

Cabe destacar que Novo Hamburgo, São Leopoldo, Canoas e Triunfo foram os municípios que no período de 1994 a 1998 estavam entre os dez municípios  com pior desempenho e de que esses municípios pertencem ao grupo de maior renda, conforme visto anteriormente. 

Novo Hamburgo pode ser mais facilmente explicado esse fato. Como esse município tem sua economia concentrada na produção de sapatos e o mercado externo é relevante para esse setor, crê-se que o impacto da valorização cambial, que ocorreu nesse período, tenha afetado significativamente sua capacidade de gerar renda. Uma comprovação a influência do câmbio para esse município é de que no período seguinte, onde a partir de 1998 ocorreu uma grande desvalorização cambial, resultou em uma recuperação desse município de tal monta que fez com que ele passasse para o grupo dos dez com melhor desempenho no período de 1998/2000 (ver tabela 4).

Esse dado é de suma importância para o planejamento da prefeitura de Novo Hamburgo, pois poderia se calcular a correlação entre o nível de renda do município e a taxa de câmbio. Cruzando esses dados com o mercado futuro de câmbio poderia se montar cenários estimando a renda futura e o retorno do Imposto sobre a circulação de mercadorias e serviços– ICMS.

A mesma análise realizada para Novo Hamburgo se aplica para Triunfo. Entretanto outro fator perceptível na economia desse município é o fato de sua renda interna ser significativamente diferente da renda disponível para o consumo nesse município (no sentido de Renda Interna e Renda Nacional utilizada na Contabilidade Social). Existe um efeito multiplicador na economia interna da renda industrial, porém com a existência de uma defasagem muito ampla, que necessitaria de uma base da dados mais ampla para medir, mas que pode ser evidenciada sua existência através do sinal do efeito líquido no Comércio Varejista.  Onde o efeito industrial foi determinante na magnitude do efeito líquido total, os sinais do comércio varejistas são opostos. Isso revela a existência de relação mas não permite quantificar o grau de relação nem tão pouco a defasagem. Essa é outra área de estudos de economia aplicada que poderiam resultar em excelentes instrumentos de planejamento econômico para os municípios.

Entretanto essas análises estão longe de esgotar a explicação sobre o por que de tal desempenho e, em outros municípios, nem se pode correlacionar diretamente uma possível causa e esses são a expressiva maioria. A pergunta, por exemplo, de por que Garibaldi foi o município com o pior desempenho nesse período requer uma análise detalhada da economia local, do ponto de vista microeconômico, e  procurando verificar as correlações de sua estrutura produtiva com as variáveis macroeconômicas.

Garibaldi, que foi o município com o pior desempenho no período de 1994-98,   apresentou uma grande vantagem competitiva na produção primária. Essa competitividade permitiu uma geração adicional do VAF da ordem de R$18.132.995,00. Entretanto, como esse setor tem baixo dinamismo, a concentração da produção nesse setor fez com que ele perdesse na geração do VAF R$ 6.385.881,00. Dessa forma, sua competitividade produtiva permitiu que houvesse um valor agregado positivo no setor agrícola. O problema fundamental desse município foi o setor industrial. Nesse setor, o município apresentou uma enorme desvantagem competitiva, gerando uma perda do valor adicionado fiscal, decorrente dessa falta de competitividade, de R$ -1.478.314.548,00. Deve-se destacar que esse município não só apresentou no agregado o pior desempenho em termos de efeito diferencial como também no estrutural. Isso significa que se tem uma economia que apresenta enormes desvantagens competitivas como também sua estrutura produtiva está assentada em setores não dinâmicos. Mesmo que esse município tenha atualmente um padrão econômico  satisfatório, a sua dinâmica permite inferir que ele corre o risco de perder sua capacidade de investimentos e crescimento no futuro, de forma que se deve procurar encontrar as alterações adequadas na sua malha produtiva de forma a reverter sua tendência de crescimento.

 A tabela a seguir contém os municípios que tiveram o maior crescimento de sua renda interna no período de 1994 a 1998.

Tabela 2: Efeito líquido para os 10 municípios com o melhor desempenho no período de 1994 a 1998

	Município
	Corede
	Produção Primária
	Indústria
	Comércio Atacadista
	Comércio Varejista
	Serviços e Outros
	Total

	Nova Petrópolis
	HOR (10)
	2.471.108
	31.351.487
	-546.341
	6.539.373
	4.691.053
	44.506.680

	Alvorada
	MDJ (1)
	-2.764.581
	1.176.974
	848.333
	23.654.848
	28.803.151
	51.718.725

	Gravataí
	MDJ (1)
	-2.487.926
	-70.443.075
	14.692.057
	27.383.643
	89.772.635
	58.917.333

	Viamão
	MDJ (1)
	-7.736.827
	20.533.901
	2.322.846
	20.931.986
	33.635.531
	69.687.437

	Eldorado do Sul
	MDJ (1)
	4.602.753
	66.799.691
	2.727.460
	-15.018.923
	11.960.814
	71.071.795

	Esteio
	VS (4)
	2.563.568
	95.487.296
	28.912.915
	7.547.042
	21.222.104
	155.732.926

	Cachoeirinha
	MDJ (1)
	313.555
	63.977.806
	51.851.217
	8.687.143
	34.712.800
	159.542.521

	Guaíba
	MDJ (1)
	1.643.014
	171.122.583
	208.424
	15.244.222
	25.976.122
	214.194.365

	Caxias do Sul
	SER (2)
	-24.968.913
	236.601.530
	-58.246.026
	160.830.887
	130.678.861
	444.896.338

	Porto Alegre,
	MDJ (1)
	-31.392.586
	-133.663.569
	175.741.614
	763.210.019
	703.798.907
	1.477.694.384


Fonte: elaborado com base nos dados da pesquisa.

Porto Alegre foi o município que nesse período apresentou maior crescimento líquido, sendo que esse foi sustentado fundamentalmente pelos serviços. A industria apresentou um forte efeito negativo. Talvez, evidenciando a economia de desaglomeração que passou a ocorrer nesse município já há alguns anos. Isso pode ser um bom indicador de políticas industriais que visem não só promover o crescimento industrial, mas também a redução das desigualdades regionais. Entretanto, ressalta-se que essas políticas são fortemente dependentes da infra-estrutura existente.

Em  segundo lugar com melhor desempenho, tem-se Caxias do Sul. Pode se verificar a imensa diferença de magnitude do efeito líquido de Porto Alegre em comparação com e do Caxias do Sul e dessa com as demais. Por esses dados pode-se avaliar desproporção existente na dinâmica desses municípios e ao mesmo tempo vislumbrar os problemas de planejamento urbano para esses municípios em decorrência da atração de pessoas em busca de emprego.

Os demais municípios com exceção de Nova Petrópolis, são municípios que se beneficiaram da economia de desaglomeração ocorrida em Porto Alegre. Alguns já conseguiram se apropriar do efeito multiplicador da indústria e transferir esses benefícios para o setor de serviços, outros estão na fase de dependência do setor industrial . 

Já Nova Petrópolis desperta a atenção o fato de ter superado Gramado. E isso decorre do fato de que esse município não só cresceu no setor de serviços mas também apresentou uma indústria dinâmica. 

Entretanto, Porto Alegre, que foi o município de maior dinamismo no período 1994/1998, neste, torna-se o de pior desempenho no período de 1998/2000. Pelos dados apresentados pouco se pode falar das causas que teriam levado a essa alteração da dinâmica. O  método estrutural-diferencial não permite identificar as causas, mas evidencia os fatos e os graus de especialização e a magnitude das mudanças em função das especializações. Assim, detectado esses elementos, torna-se uma questão extremamente relevante a de saber o por que isso ocorreu dessa forma em Porto Alegre. O entendimento dessa questão permitiria aos formuladores de política gerar arranjos produtivos que poderiam, se não eliminar a perda de dinâmica pelo menos minimizar esse efeito negativo. Esse é apenas um dado que fica evidente como existe uma ampla gama de pesquisas aplicadas que poderiam responder fatos relevantes para as comunidades locais gerando uma melhoria na qualidade de vida dessas populações e que atualmente são pouco valorizadas pela comunidade científica. A tabela 3 apresenta os 10 municípios com pior desempenho no período de 1998 a 2000.

Tabela 3: Efeito líquido para os 10 municípios com o pior desempenho no período de 1998 a 2000

	 
	 
	Produção Primária
	Indústria
	Comércio Atacadista
	Comércio Varejista
	Serviços e Outros
	Total

	 
	COREDE
	98/2000
	98/2000
	98/2000
	98/2000
	98/2000
	 

	Porto Alegre,
	MDJ (1)
	-9.801.065
	-640.980.080
	-285.280.707
	35.679.132
	-28.237.820
	-928.620.540

	Caxias do Sul
	SER (2)
	-40.077
	-559.073.195
	22.670.207
	-61.328.241
	13.348.957
	-584.422.349

	Parobé
	VP (12)
	451.630
	-180.269.048
	-12.155.227
	381.964
	-2.071.899
	-193.662.580

	Canoas
	VS (4)
	-848.848
	-79.570.481
	-15.594.119
	-15.692.616
	-4.612.929
	-116.318.993

	Guaíba
	MDJ (1)
	-3.550.604
	-128.150.273
	6.612.574
	16.041.936
	5.675.674
	-103.370.693

	Garibáldi
	SER (2)
	-17.540.106
	-62.913.659
	-101.606
	-366.313
	-2.447.381
	-83.369.064

	Bento Gonçalves
	SER (2)
	4.316.532
	-75.329.472
	-8.720.548
	11.362.942
	-11.004.365
	-79.374.911

	Eldorado do Sul
	MDJ (1)
	-4.319.593
	-66.211.430
	1.227.619
	-3.351.449
	2.358.759
	-70.296.093

	Farroupilha
	SER (2)
	13.411.336
	-48.262.170
	396.098
	-31.282.050
	-710.953
	-66.447.740

	Esteio
	VS (4)
	-3.697.240
	-123.848.000
	75.408.111
	7.492.183
	-4.497.744
	-49.142.689


Fonte: elaborado com base nos dados da pesquisa.

Na tabela a seguir pode-se visualizar os 10 municípios que apresentaram o melhor desempenho no período de 1998 a 2000. Nessa pode-se verificar novamente o grau de variabilidade de alguns municípios em relação aos demais. Carlos Barbosa, o município mais dinâmico, obteve um crescimento significativamente superior aos demais, cerca de quatro vezes mais que o segundo de maior dinamismo.

Tabela 4: Efeito líquido para os 10 municípios com o melhor desempenho no período de 1998 a 2000

	 
	 
	Produção Primária
	Indústria
	Comércio Atacadista
	Comércio Varejista
	Serviços e Outros
	Total

	Cachoeirinha
	MDJ (1)
	-1.515.845
	45.630.736
	572.559
	-6.122.136
	-13.226.427
	25.338.888

	Três Coroas
	VP (12)
	-133.725
	24.743.668
	8.607.392
	-1.397.425
	2.563.927
	34.383.838

	Sapucaia do Sul
	VS (4)
	-537.326
	38.384.634
	44.366.500
	-8.788.331
	-2.766.917
	70.658.560

	Viamão
	MDJ (1)
	15.009.276
	69.162.280
	2.708.496
	-15.711.552
	12.930
	71.181.429

	Novo Hamburgo
	VS (4)
	-496.007
	88.109.670
	33.596.670
	-57.613.116
	16.956.850
	80.554.069

	Campo Bom
	VS (4)
	-223.961
	43.271.912
	46.545.422
	2.406.830
	6.334.974
	98.335.177

	Gravataí
	MDJ (1)
	95.818
	159.880.069
	-21.014.126
	-23.263.993
	3.377.663
	119.075.431

	Feliz
	VC (6)
	-64.159
	137.081.408
	-307.605
	-1.665.169
	-3.686.746
	131.357.729

	Triunfo
	MDJ (1)
	-1.042.097
	399.358.635
	170.894
	-5.142.163
	16.216.406
	409.561.675

	Carlos Barbosa
	SER (2)
	1.246.283
	1.744.734.582
	-2.977.137
	-1.857.720
	-185.351
	1.740.960.656


Fonte: elaborado com base nos dados da pesquisa.


O crescimento de Carlos Barbosa decorreu tanto de sua vantagem competitiva como de sua especialização, sendo que o determinante da magnitude do efeito líquido foi o efeito diferencial da indústria. Novamente outra questão surge: quais as indústrias e que arranjo produtivo existem em Carlos Barbosa que permitiram que esse município tivesse tido esse desempenho? 

Conclusão

Dois aspectos se destacam a partir dessa análise. Primeiro o fato de que existe uma concentração de renda muito elevada em poucos municípios e um grande número de municípios com uma economia muito pequena. Essa diferença tem leva a sérios problemas de planejamento, pois as economias grandes são atratoras de pessoas que buscam melhores oportunidades de emprego e como seu dinamismo não é suficiente para absorver toda essa mão-de-obra,  forma-se uma sociedade totalmente Dual, onde convivem juntos a riqueza e a estrema pobreza.


O segundo, é o fato da enorme variação dos efeitos estruturais e diferenciais, resumidas na variação do efeito líquido, que em sua impressiva maioria é de difícil explicação. Contudo pôde-se verificar que existe uma forte relação de dependência entre a economia de alguns municípios e a economia dessas com determinadas variáveis macroeconômicas, como o caso de Novo Hamburgo e a taxa de câmbio.

Em suma, nessa análise, pôde-se verificar que existe uma série de questões da economia local que não possuem resposta e que pouco se observa de pesquisas nas universidade e, que se respondidas, poderiam contribuir signifitivamente para a melhoria da qualidade de vida da população local. A simples evidenciação dessas questões e a possibilidade de que elas induzam pesquisas por si só justifica a elaboração desse trabalho.

Ainda, o fato de ter-se quantificado o quanto determinados municípios são afetados pelas variações conjunturais, evidencia a necessidade urgente de que, nesses municípios, se reúnam esforços para alterarem suas plantas industriais.
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� Para maiores informações a respeito do método estrutural-Diferencial, ver: Alves, T. W.  Análise da versão clássica do método estrutural-diferencial.  Perspectiva Econômica, Vol. 33, n. 102, UNISINOS, 1998.


� Utiliza-se o Valor Adicionado Bruto para na análise dos dados em termos absolutos em função da disponibilidade de obtenção da  série histórica no período determinado para a realização do Diagnóstico. Para a análise da dinâmica trabalhou-se com o Valor Adicionado Fiscal que apresenta abertura em termos de setores da economia. Recomenda-se o levantamento dos dados do VAF aberto para os setores, como variável de análise, ampliando o período obtido nesse Diagnóstico. 
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